
Este trabalho é resultado de um projeto de

pesquisa contínuo e em aperfeiçoamento,

que busca analisar como a gestão educa-

cional pode ser influenciada de forma po-

sitiva pela TIC – (Tecnologias da Informação e Co-

municação). Softwares e aplicativos tecnológicos são

ferramentas cabais que auxiliam de forma incremen-

tal no planejamento escolar, auxiliando o processo de

ensino-aprendizagem e contribuindo para a produção

do conhecimento. Trata-se de um estudo aplicado, de

natureza exploratória, cuja base metodológica é a re-

visão bibliográfica, focalizando abordagens, concei-

tos e ideias de autores relevantes da área, é de natu-

reza qualitativa. Para potencializar esse estudo foi re-

alizada uma pesquisa bibliográfica, onde abordou o

conceito de gestão e de gestão educacional, bem como

o conceito de TIC. A pesquisa parcial constatou que

a utilização de TIC através de softwares e aplicativos

como Sophia, SisAlu e Sistema de Gestão Escolar On-

line, influenciam de forma significativa no processo de

gestão escolar, no processo de ensino-aprendizagem

e consequentemente na construção do conhecimen-

to, formando um rizoma informacional.

Dentre os recursos mais utilizados no momento

estão os softwares e aplicativos que trazem uma gama

completa de informações, além de ferramentas pe-

dagógicas e de gestão. As tecnologias relacionadas à

gestão estão atentas ao planejamento escolar e a for-

mas de mensurar a qualidade dos serviços. Já as tec-

nologias voltadas para a sala de aula estão cada vez

mais alinhadas ao desempenho dos alunos e da es-

cola. Além de disponibilizar ferramentas capazes de

desenvolver o processo de gestão de forma eficien-

te e criativa. 

Para acompanhar essa evolução constante e pro-
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mover uma educação conectada, de qualidade, sensí-

vel às particularidades e diversidades do mundo, to-

lerante e capaz de compartilhar saberes, é impor-

tante que a escola permaneça atualizada e busque

inovar em seu dia a dia (Castells, 1999).

De acordo com o site Sophia Gestão Escolar, este

software apresenta uma solução específica para ins-

tituições da Educação Básica e Ensino Técnico, que

oferece diversas ferramentas de forma modular, o que

permite que cada instituição componha uma solu-

ção adequada ao seu perfil e às suas necessidades. 

Para a escola (A) pesquisada, ele atende suas de-

mandas, na medida em que possibilita aumentar a cap-

tação de alunos e possibilidades de crescimento, fi-

delização e satisfação de pais, uma gestão financeira

mais eficaz de acordo com as necessidades da esco-

la, além de gerar maior rentabilidade. A plataforma do

software pode ser visualizada conforme figura 01 abai-

xo: 

De acordo com o site do SisAlu, o software trata-

se de uma solução modular, característica que per-

mite trabalhar com um sistema completo e totalmente

integrado. App para celular que agiliza a saída do alu-

no, o pai instala o app no seu celular e quando está se

aproximando da escola o mesmo envia um alerta para

a recepção. Ao receber o alerta, a escola já pode en-

caminhar a criança para o portão e agiliza a saída do

aluno, esse mecanismo pode ser utilizado pela esco-

la (B), uma vez que um dos requisitos mais exigidos

pelos pais é a segurança de seus filhos. A plataforma

do software pode ser vislumbrada pela figura 02 abai-

xo: 

O sistema de gestão escolar é de configuração e

manuseio bem simples, pois o sistema cadastra sua

instituição de ensino e posteriormente envia uma sen-

ha de usuário máster para o e-mail escolar, em se-

guida cadastra os usuários adicionais. De configura-

ção fácil e permite realizar o controle de matrículas,

professores e disciplinas, além de auxiliar no contro-

le financeiro, esse sistema pode ser utilizado pela es-

cola (C) em análise, onde atenderá as necessidades

de gestão da instituição. A plataforma do software

pode ser vislumbrada pela figura 03 abaixo:

Introdução
É salutar reconhecer a importância que a educação

tem na atual conjectura econômica, política e social

do país. Como profissional da área financeira ou da

educação, compreender o papel que ela representa

para o desenvolvimento de nossa sociedade. Entre-

tanto, existem diversos aspectos que também são im-

portantes para que a educação aconteça da melhor

maneira possível. Conhecer seus benefícios, encon-

trar suas vantagens e oportunidades. 

Assinala Chiavenato (2012, p.132): «gestão signifi-

ca gerenciamento, administração, onde existe uma ins-

tituição, uma empresa, uma entidade social de pesso-

as, a ser guiada, gerida ou administrada».

O objetivo do processo de gestão é de crescimen-

to, estabelecido pela empresa através do esforço hu-

mano organizado, pelo gru-

po, com um objetivo especi-

fico. As instituições podem

ser privadas, sociedades de

economia mista, com ou sem

fins lucrativos (Silva, 2004).

Para Oliveira (2014, p.52):

a gestão educacional nacio-

nal é baseada na organização dos sistemas de ensino

federal, estadual e municipal e das incumbências des-

ses sistemas; das várias formas de articulação entre

as instâncias que determinam as normas, executam

e deliberam no setor educacional; e da oferta da edu-

cação pelo setor público e privado. 

Ainda em Oliveira (2014); diferente da gestão edu-

cacional, a gestão escolar, trata das incumbências que

os estabelecimentos de ensino possuem, respeitando

as normas comuns dos sistemas de ensino. Cada es-

cola deve elaborar e executar sua proposta pedagó-

gica; administrar seu pessoal e seus recursos mate-

riais e financeiros; cuidar do ensino-aprendizado do

aluno, proporcionando meios para a sua recuperação;

e articular-se com as famílias e a comunidade, pro-

porcionando um processo de integração.

O conceito de gestão escolar nos remete ao ge-

renciamento e administração de uma determinada ins-

tituição de maneira eficiente. O objetivo da gestão es-

colar, portanto, é organizar todas as áreas, aspectos e

determinantes para que o processo fim (a educação)

ocorra de maneira eficaz, garantindo seu objetivo prin-

cipal, que é a aprendizagem efetiva por parte dos alu-

nos (Vieira,2005).

Outro ponto importante na gestão escolar é a au-

tonomia que a escola possui e que esta prevista na Lei

Cada escola deve elaborar
e executar sua proposta pe-
dagógica; administrar seu
pessoal e seus recursos
materiais e financeiros

Figura 01. Plataforma do Software Sophia. 
Fonte: Site Sophia (2016).



de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de

1996. Através dessa autonomia as escolas conseguem

atender as especificidades regionais e locais, assim

como as diversas clientelas e

necessidades para o desen-

volvimento de uma aprendi-

zagem de qualidade e mel-

horar a imagem da educação

(Morgan,1996).

As TIC correspondem a

todas as tecnologias que in-

terferem e medeiam os pro-

cessos informacionais e comunicativos dos seres. Ain-

da, podem ser entendidas como um conjunto de re-

cursos tecnológicos integrados entre si, que propor-

cionam, por meio das funções de hardware, softwa-

re e telecomunicações, a automação e comunicação

dos processos de negócios, da pesquisa científica e de

ensino e aprendizagem (Levy, 1999).

Então, o papel do software de gestão escolar é na

prática, um sistema que faz o controle de todos pro-

cessos da escola: financeiro, contábil, recebimento, re-

tenção entre outras tarefas que são indispensáveis

para a gestão escolar (Teixeira,2003).

Atualmente, diante de tantas possibilidades digi-

tais e do avanço tecnológico, os softwares de gestão

escolar estão em pauta. A automatização garante uma

integração de todos os fatores do processo educa-

cional tanto a atividade fim como as atividades à sua

volta garantindo, assim, uma gestão eficiente (Cha-

ves,1987). 

A amostra em estudo compõe-se de 3 escolas es-

taduais do município de Uberlândia-Minas, foi reali-

zado um diagnóstico local para conhecer as reais ne-

cessidades de aperfeiçoamento de gestão escolar e

em que medida a tecnologia poderia contribuir de

forma eficiente para tal processo. Portanto, buscou

conhecer e compreender os três softwares que aten-

deriam as necessidades de gestão desse cenário es-

colar como: 

Sophia, software completo e fácil de usar, sistema

que reúne, organiza e compartilha informações das

diversas áreas da escola, possibilidade um controle e

gestão financeira eficiente, além de possibilitar o con-

trole da vida escolar do aluno. O SisAlu é um sistema

que cria softwares de gestão voltados para as neces-

sidades individuais de cada cliente, oferecendo agili-

dade e qualidade em um só produto. Com ele é pos-

sível controlar todos os aspectos da gestão escolar,

desde financeiro, operacional e de gestão de pessoas.

Já o Sistema de Gestão Escolar Online oferece uma

visão geral e completa da instituição de ensino, for-

necendo uma gestão eficiente através de módulos ad-

ministrativos, acadêmicos e financeiros (Vindi,2014).

Os benefícios ligados à utilização desse tipo de fe-

rramenta são diversos, como: aumento na captação

de alunos; diminuição da evasão escolar; diminuição

dos níveis de inadimplência; controle e gestão finan-

ceira eficiente; aumento da produtividade das equi-

pes envolvidas; o foco passa a ser o cliente e não os

processos operacionais; melhoria na tomada de de-

cisão das áreas gerenciais; e um diferencial impres-

cindível no mundo contemporâneo como a fideliza-

ção de clientes (pais e responsáveis).

A realidade da sala de aula mudou muito na última

década. O advento da internet e a popularização de

aparelhos digitais trouxe uma nova realidade para pro-

fessores e gestores escolares, já que os alunos pas-

saram a trazer a tecnologia para o cotidiano escolar

(Sancho,1998).  como ferramenta para melhorar e ala-

vancar o processo de ensino-aprendizagem e a pro-

dução do conhecimento (Valente,1993). O compar-

tilhamento de saberes se tornou mais abrangente e

capaz de atingir dimensões antes não pensadas.

Durante esses anos. O desenvolvimento de solu-

ções tecnológicas educacionais tem se mostrado ex-

tremamente eficiente no apoio à gestão escolar e ao

processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, os edu-

cadores precisam buscar informações e conhecimento.

Compreender como a gestão da educação pode

ser mais eficiente, trazendo processos eficazes no con-

texto escolar mediada pela tecnologia compõe o ob-

jetivo geral deste estudo.

O método utilizado tem finalidade aplicada, obje-

tivo exploratório e procedimento bibliográfico, de na-

tureza qualitativa. A pesquisa aplicada objetiva gerar

conhecimentos novos para aplicação prática dirigidos

à solução de problemas específicos (Lakatos,

2010,p.52).

E pensando em tudo isso, verifica-se que o pro-

cesso administrativo é salutar em qualquer ativida-

de, mesmo na educação onde requisitos como pla-

nejar, organizar, dirigir e controlar são processos que

devem ser seguidos e delineados, na medida em que
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A escola não pode virar as
costas para essa nova reali-
dade, mas teve que incorpo-
rar a tecnologia educacional
nas práticas pedagógicas

Figura 02. Figura 02: Plataforma do Software SisAlu. 
Fonte: Site SisAlu (2016).
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contribuem de forma eficaz com a gestão da educa-

ção (Robbins,2000). Segundo Gil (1991, p.43), «a pes-

quisa exploratória têm como objetivo proporcionar

maior familiaridade com o problema, torná-lo explí-

cito ou constituir hipóteses. Envolve levantamento bi-

bliográfico com base em material já elaborado».

Ainda quanto à natureza, as pesquisas podem ser

quantitativas e qualitativas, sendo que a primeira con-

sidera que tudo pode ser quantificável, o que signifi-

ca traduzir em números opiniões e informações para

classificá-los e analisá-los. Requer o uso de recursos

e de técnicas estatísticas (percentagem, média, moda,

mediana, desvio padrão, coeficiente de correlação, aná-

lise de regressão, etc...), ao passo que a segunda con-

sidera que há uma relação dinâmica entre o mundo

real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre

o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não

pode ser traduzido em números, (GIL,1996).

A realidade do aluno frente às TIC
O alunos de hoje são nativos digitais, pois já nas-

ceram imersos em uma realidade repleta de tecno-

logia que os acompanha durante a vida (Mercado,

2002). Sendo a escola parte importante do processo

de crescimento, levar em consideração o uso dessas

ferramentas na aprendizagem é trazer para a sala de

aula o contexto de vida desses estudantes.

Os educadores, que têm buscado diariamente uma

prática pedagógica que leve em consideração o con-

hecimento prévio dos alunos, encontram na tecnolo-

gia educacional uma interface entre o aprendizado e

a realidade (Moran,1995).

Alguns educadores podem pensar que a ascensão

de ferramentas tecnológicas substitui os profissionais.

Porém, isso não é verdade. Mesmo proporcionando

autonomia na aprendizagem e na gestão, bem como

produzindo conhecimento de forma compartilhada, a

escola continuará precisando de educadores e ges-

tores capazes de refletir a educação e as melhores

formas de utilizar esses novos instrumentos (Mo-

ran,1998).

A tecnologia educacional apenas facilita a mensu-

ração de resultados, a compilação de informações, a

transmissão de conhecimento, além de enriquecer as

estratégias pedagógicas.

A gestao eficiente mediada pelo uso da TIC
Um dos grandes desafios das escolas atuais é pro-

mover uma gestão eficiente, que otimize os recur-

sos financeiros e aprimore os serviços, em nome de

uma educação de qualidade. A tecnologia educacional

surge como possibilidade de aumento da rapidez nas

decisões, do aperfeiçoamento da qualidade de infor-

mações e de uma mensuração exata dos processos

pedagógicos.

Isso fará com que o gestor educacional tenha aces-

so a todos os dados necessários para gerir uma es-

cola com eficiência. 

Para o desenvolvimento das aulas
Para o desenvolvimento das aulas, pode ser utili-

zado softwares que permite uma integração na sala

de aula entre professor-aluno, na medida em que po-

derá serem utilizadas diferentes plataformas para abor-

dar um conhecimento, seja jogos que abordem as

(4) quatro operações matemáticas, seja sites que apre-

sentem imagens para conhecer pontos turísticos da

cidade e os relacione com conteúdos de língua por-

tuguesa, redação e história. Vídeos do youtube podem

falar de forma interativa o processo de aprendizagem

de um conteúdo de forma a produzir conhecimento

eficiente com resultados eficazes, o próprio celular

do aluno pode ser utilizado para pesquisa de forma

produtiva, desde que tenha interação com toda a sala.

Dentre os recursos mais utilizados no momento

estão os softwares e aplicativos que trazem uma gama

completa de informações, além de ferramentas peda-

gógicas e de gestão. 

As tecnologias relacionadas à gestão estão atentas

ao planejamento escolar e a formas de mensurar a

qualidade dos serviços. Já as tecnologias voltadas para

a sala de aula estão cada vez mais alinhadas ao des-

empenho dos alunos e da escola. Além de disponibi-

lizar ferramentas capazes de desenvolver o proces-

so de gestão de forma eficiente e criativa. 

Para acompanhar essa evolução constante e pro-

mover uma educação conectada, de qualidade, sensí-

vel às particularidades e diversidades do mundo, to-

lerante e capaz de compartilhar saberes, é impor-

tante que a escola permaneça atualizada e busque

inovar em seu dia a dia (Castells, 1999).

De acordo com o site Sophia Gestão Escolar, este

software apresenta uma solução específica para ins-

tituições da Educação Básica e Ensino Técnico, que

oferece diversas ferramentas de forma modular, o que

permite que cada instituição componha uma solu-

ção adequada ao seu perfil e às suas necessidades. 

Para a escola (A) pesquisada, ele atende suas de-

mandas, na medida em que possibilita aumentar a cap-

tação de alunos e possibilidades de crescimento, fi-

delização e satisfação de pais, uma gestão financeira

mais eficaz de acordo com as necessidades da esco-

la, além de gerar maior rentabilidade. A plataforma do

software pode ser visualizada conforme figura 01.

De acordo com o site do SisAlu, o software trata-

se de uma solução modular, característica que per-

mite trabalhar com um sistema completo e totalmente

integrado. App para celular que agiliza a saída do alu-

no, o pai instala o app no seu celular e quando está se

aproximando da escola o mesmo envia um alerta para

a recepção. Ao receber o alerta, a escola já pode en-

caminhar a criança para o portão e agiliza a saída do

aluno, esse mecanismo pode ser utilizado pela esco-

la (B), uma vez que um dos requisitos mais exigidos

pelos pais é a segurança de seus filhos. A plataforma

do software pode ser vislumbrada pela figura 02. 

O sistema de gestão escolar é de configuração e



manuseio bem simples, pois o sistema cadastra sua

instituição de ensino e posteriormente envia uma sen-

ha de usuário máster para o e-mail escolar, em se-

guida cadastra os usuários

adicionais. De configuração

fácil e permite realizar o con-

trole de matrículas, profes-

sores e disciplinas, além de

auxiliar no controle finan-

ceiro, esse sistema pode ser

utilizado pela escola (C) em

análise, onde atenderá as ne-

cessidades de gestão da instituição. A plataforma do

software pode ser vislumbrada pela figura 03 abaixo.

Consideraçoes finais
São atividades simples do dia a dia, onde a escola

vem aprendendo que muitas vezes precisará deixar

que os alunos ensinem os professores a lidar com tec-

nologia, sem querer ajustar muito suas arestas.

Como Paulo Freire dizia, a educação é a maneira

pela qual o ser humano que nasce inacabado e in-

concluso, se desenvolve, realizando o seu potencial,

dentro de um projeto de vida de sua livre escol-

ha.[Freire,1986,p.192]

O grande desafio da escola hoje é enxergar que o

mundo tecnológico nos proporciona novas formas de

aprender, e que faz parte da transformação que a so-

ciedade vêm sofrendo, apresentando múltiplas alter-

nativas de aprendizagem.

Constata-se que as TIC têm na gestão educacional

um papel extremamente eficaz. Para os sujeitos en-

volvidos no processo, especialmente nos processos

de gestão, é evidente que as TIC têm o potencial de

diminuir as fronteiras e ampliar a circulação da in-

formação, ocasionando a construção do conhecimento

e a melhora da performance do processo de ensino-

aprendizagem.

O diversos softwares presentes no mercado hoje

facilitam de forma incisiva o processo de gestão es-

colar, na medida em que fornece as ferramentas cam-

bias para todo o gerenciamento da unidade escolar,

desde recursos humanos, a parte operacional, finan-

ceira até a própria segurança do espaço e do aluno. 

O emprego de softwares com aparato na tecno-

logia trata-se de um instrumento de gestão, quando

bem utilizado torna-se um importante auxiliar no pro-

cesso de construção e desenvolvimento do cenário

escolar, seja para a produção do conhecimento, para

a melhoria do processo de ensino-aprendizagem e

consequentemente para a gestão da educação, porém

é necessário ainda muita pesquisa, trabalho e inova-

ções para trabalhar de forma plena com essas ferra-

mentas gerenciais.
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Figura 03. Plataforma do Software Gestão Escolar
Fonte: Site Gestão Escolar (2016).
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